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A VElRO

1."de dezembro de 1640

. Morte de Miguel de Vasconcellos_

-chta academica de celebração

em Aveiro

Bateram, finalmente, as no-

ve horas. De subito abrem-se

as portinholas dos coches qua-

sia um tempo, e saltam por

elias os fidalgos arrebatada-

mente. Seguem-se de perto os

outros confederados, e sobem

de tropel as escadas do paço.

Jorge de Mellocom seu primo

Estevão da Cunha, Antonio

de Mello e Castro, muitos no-

bres, e os populares convoca-

dos porNicolau da Maia, aguar-

dam impacientes, que um tiro

de pistola, disparado do pala.

cio, lhes dê o signal de trava-

rem tambem a lucta. Os conju-

rados, entretanto, precedidos

por D. Miguel de Almeida, por

Luiz de Mello, e por João de

Saldanha de Sousa, investem'

a sala dos tudescos, colhendo-

os suspensos e attonitos. No

meio do tumulto subito, Alfon-

so de Menezes. Gaspar de Bri-

to Freire, e Marco Antonio de

Azevedo arremessam-se aos ca-

bides das alabardas, e lançam-

as por terra. O maior numero

dos archeiros recua .a, dispor:

sa-se, emquañto “paraiso-¡for-

çados ainda; cobrem com o

peito a communicação interior

para o forte. A furia de Pedro

de Mendonça e de Thomé de

Sousadepressa os arranca d'ali,

Vencendo a resistencia. Ns. de-

feza da entrada dos quartos

particulares da duqueza de

Mantua a refrega foi mais re-

nhida, apesar de curta; mas

Lui Godinho Benavente, crea-

do do duque de Bragança e os

seus dispersaram tudo o que

se lhes opunha, caindo morto

um tudesco e ferido outro.

Discorrendo de uma para ou-

tra parte com a espada nua,

D. Miguel de Almeida atra-

vessou invulneravel por entre

a faria e o ruido das armas, e

asomando-se ás varandas do

palacio, sobrancriras ao terrei-

ro, bradou com a voz suñ'oca

da de commoção: Liberdade!

Liberdade! Viva el-rei D. João

IV! 0 duque de Bragança é o

nosso legítimo rei! O céo res-

titue-lhe a coróa para que o

reino resuscite! A promessa de

Christo a D. Affonso Henriques

em Ourique será. cnmpridal»

Dizendo isto Horeava o esto-

que com uma das mãos tremu-

las da edade, e com a outra

chamava o povo. As lagrimas

deslisavam-se-lhe pelas faces,

aliofrando as barbas veneran-

das.

Da praça, aonde a multão

se agitava em ondas, respon-

deu-lhe um trovão de vozes,

cujas acclamações soaram por

longo tempo.Jorge de Mello e

os outros lidalgos, saindo dos

coches e liteiras, e unidos em

um corpo, acommetteram en

tão com as espadas feitas a

guarda castelhano, que o al-

voroço ainda atalhou mais, do

que a subita invasão da sala

paralísára os tudescos. Cruza-

ram-se os ferro, descarrega-

voaram os pulouros. Os hes-

panhoes combateram com es-

forço por momentos, eum d'el-

les, alcançando com acoronha

do mosquete o alferes Marcos

Leitão de IÁma, daria de cer.

tocam elle em terra, se a an

ta que' lhe forrava a parte in-

terior do chapéu, não quebras-

se a força do golpe. Dois ec-

clesiasticos sobresaíram na re-

volta d'este conñicto. O padre

Bernardo da Costa, conhecido

pelo nome de clerigo da Azam-

buja, e o padre Nicolau da

Maia, este meneando uma es-

pecie de alfange em uma das

mãos e erguendo um crucifixo

na outra, aquelle caberto com

um broquel, pelejando sabrin-

do caminho á ponta da espada.

Ambos serviram de exemplo e

de inveja aos mais briosos. Se-

guia-os de perto o capitão Jor-

dão de Barros e Sá, e alguns

dos seus. Dentro de poucos

minutos 'rendeu-se a guarda

castelhma, e Jorge de Mello

subiu á.“aala dos tudescos, aon-

de já encontrou os companhei-

ros vict.›riosos.

D. Antonio Tello, fiel á

promessa de ser o primeiro

que pozesse o ferro em Miguel

de Vasconcellos, havia parado

na galeria de corredor de com-

municação para o forte, e ape-

nas som na sala dos tudescos

o estrondo do combate, receio-

stfñe qos'um dos confidente¡

do secretario, que tinha entra-

do, levasse aviso, rompeu pa-

ra a secretaria acompanhado

de Pedro do Mendonça, de Ay

res e de João de Saldanha de

Sousa, de Sancho Dias e de

João de Saldanha da Gama,

de D. João Coutinho, do ca-

mareiro-mór D. João de Sá de

Menezes, do conde de Atou

guia, de D. Francisco Couti-

nho, seu irmão, de Tristão da

Cunha de Athaide e de seus

filhos, de Luiz da Cunha e de

Nuno da Cunha, com D. Ma-

nuel Chil Rolin, seu genro, de

D. Antonio da Cunha, sobri-

nho do arcebispo de Lisboa, e

de outros ñdalgos. Acharam

ali o corregedor Francisco

Soares de Albergaria, e brada-

ram-lhe: «Viva el-rei D. João

IVl» Não sossobrou, e res-

pondeu resoluto: (Viva el-rei

D. Filippels Dispararam so-

bre elle e duas balas prostra-

ram-o morto. Mais adiante, á

porta da secretaria, viram o

official maior Antanio Correia,

accudindo sobresaltado. D. An-

tonio Tello descarregou-lhe

muitos golpes com uma faca

de conchas, e deitou-o por ter-

ra desfallecido. Volveu, po«

rém a si, arrastou-se, e fugiu

ensanguentado pela escada pe-

quena para o quarto baixo

do forte. Na outra extremida-

de, á segunda porta, desco-

briram o capitão Diogo Gar~

cez Palha, o qual se lhes op-

poz com denodo Coube ainda

a D. Antonio Tello o lance dc

o repellir. Recuando, porém,

e defendendo-se sempre, o ca-

pitão alcançou por tim uma

janella, precipitou-se por ella,

e caíu na praça de armas dos

castelhanos. Mettcu-se depois

com uma perna quebrada, na

casa da India, e, não sendo

perseguido, conseguiu salvar a

ram-se as pistolas e clavinas, a vida.

Apontaram finalmente os

conjurados ao limiar dos apo-

sentos de Miguel de Vascon-

ccllos. Pouco antes Manuel

Mansos da Fonseca tinha-o

advertido, de que no Terreiro

do Paço virajuntos muitos fi-

dalgos, aconselhando-lhe que¡

se mettesse na sua gondola e

passasse o Tejo. Desprezou a

noticia, e soltou-se contra a

nobreza em palavras descom-

postas. Ouvindo agora o ruido

tão perto saltou assustado da

cama, e correu os fechos á

porta da casa, em que despa-

chava, a primeira que olhava

do corredor para o Terreiro do

Paço. Bateram os tidalgos, e

vendo que a porta se não des-

cerrava, principiaram a espe-

daçal-a com os machados, que

traziam prevenidos. Vascon'

cellos, sentindo a mortejá tão

proxima, foi-se como desval-

rado á parede, aonde tinha en-

costadas varias armas de fogo,

e achando uma clavina carre

gada, escondeu-se com ella

dentro de um armario de pa-

peis. Voou no entanto a porta,

entraram os conjurados, e vol-

veram os olhos por toda a

camara; e, não avistando o se-

cretario, devasearam em sua

busca todos os quartos sem

perdoar ao mais humilde. Des-

animados fallavam já de se

retiraram, na idea de que elle,

'se' tivesse' essa-pude' pars'a'ea' ” W

sa da India, quando Vascon-

cellos revolvendo se no arma-

rio foi descoberto. No mesmo

instante uns desfecharam con-

tra elle as pistolas, outros in-

vestiram-o com as espadas.

Ferido de duas balas na gar-

ganta ficou tão desamparado

de alentos vitaes, que, dispa-

rando a clavina, bastou a per-

cussão do tiro para o derru-

bar.

Os creados de D. Gastão

Coutinho, mal o viram caído

em terra, arrebatando nos bra-

ços o corpo, arremessando-o

da janella do forte. Era o in-

feliz tão detestado, que o las-

timoso espectaculo d'esta qué-

da cruel depois de tão elevada

fortuna a ninguem commoveu.

Correram os mais vis da ple-

he, e contra o seu cadaver es~

gotaram todos os opprobrios.

Arrancaram-lhe os olhos e a

barba, despiram-n'o, arrasta-

ram-n'o, dilaceraram-n'o. Um

mouro, que fôra seu escravo,

sentando-se-lhe furioso sobre

o peito, excitava as risadas

atrozes das turbas, repetindo

mil doestos. Cevada a sanha

do populacho, o corpo ficou na

praça até ao outro dia, ludi-

brio da intima villanagem

Viuro João Pinto Ribeiro, e

estranhou a um dos irmãos da

Misericordia, que se faltasse

com a piedade christã a quem

já tinha expiado todos os cri- '

mes, e respondem no tribunal

da justiça divina. D. Gastão

Coutinho, chamando então al-

guns homens de serviço da

Ribeira, mandou carregar no

esquife da Santa-casa o triste

cadaver, ainda perseguido pe

las pedradas da gentalha. A

mortalha, em que osepulta-

ram, custou seiscentos réis!

N'esta miseria e aviltamento

do mundo acabou Miguel de

Vasconcellos, poucas horas

antes senhor quasi absoluto do

governo da monarchia. O seu

castigo, affrontoso e terrivel,

excedeu o que a severidade de

uma nação generosa póde im-

por ao mais culpado; mas não

foi superior aos delictos que

lh'o mereceram. Condemnado

pelas lagrimas dos iunocentes

e dos opprimidos, o odio da

nobreza lavrou-lhe a sentença,

e Deus deixou-a cumprir.

*I

*r *-

Aveiro commcmorou tambem a

gloriosa data da independencia na-

cional pcla brilhante iniciativa dos

estudantes do cheu.

De carreira, com a precipitação

a que nos força a estreiteza do tem

po e do espaço, daremoa d'clla pal~

lida nota.

Conforme o programma, a

sessão solemne teve logar pela 1

hora da tarde. ,O theatro, ornamen-

tado com bellas o dgaduras, ban-

deiras nacionaes e flores, quasi se

encheu, vendo-se numerosas senho-

ras, nas frizas e camarotes, em tra¡

ge festivo, muitoa estudantes d'aqui

o de fora, e numeroso concurso de

gente de todas as classes.

Quando no palco assomaram a

commissão dos festejos c os orado-

res, quc eram todos estudantes.

uma prolongada salva de palmas

os acolheu.

Tomou em primeiro logar a pa-

lavra o presidente da academia

aveirense, sr. Alfredo Morgado,

que em curtos priodos disse dos

fins da reunião, faz a apresentação

dos' seus collegas, e convidou o soa-

dootio? 'conimbricenpm sr. Alves

?em Pr“-e
a nm discurso vibrante, por

vezes interrompido com palmas, o

d'este academico, a. quem se segui-

ram os srs. Augusto Veras, Sousa

e Mello, Soares Pinto, Ruy da Cu-

nha e Cesta Alberto Ralolla e Al-

fredo Morgado.

A oscaoez do espaço, que nos

força a limitar ao minimo esta des~

oripção, não nos permittc dizer dos

discursos, que foram todos cercados

por salvas de palmas e bravos.

Dal-os-hemos em n.0' successivos,

não perdendo por isso opportuni-

dade.

Agradaram todos, devendo po-

rém especialisar-se 0 do distincto

academico portuense, alumno lau-

reado do Instituto, sr. Augusto Ma-

rio Cordoso Veras, que teve vor~

dadeiros rasgos de eloquencia e foi

immensamente applaudido, antes,

depois, e durante a sua notavel

oração.

Eram 3 horas da tarde quando

a sessão terminou. Cá, fóra, no lar-

go Municipal, tocava a excellente

banda de infantaria 24.

,35' Pelas 9 horas e mcia da noi-

te deu-se começo á. rcoita do gala

no theatro Aveirense.

Abriu o espectaculo pela apre-

sentação da academia, feita pelo

seu presidente,sr. Alfredo Morgado,

que foi a alma de todo o movimento,

c que n'um pequeno discurso sau-

dou a cidade d'Aveiro e expoz o

lim d'aquella festa: erguer os ali-

cerces 'd'um edificio novo, a crea-

ção d'uma bibliotheca para estu-

dantes pobres, honrar a memoria

dos heroes de 1640 e o seu patrio-

tico feito.

As academias d'Avciro, Coim-

hra e Porto estavam reunidas no

palco, onde a tuna acudemica se

fez ouvir em seguida. '

Um chuveiro de palmas e sau-

dações a aoolhia no tinal de cada

peça. A ch-cução de todas elias

foi realmente primorosa. E' sem

duvida a mais completa que aqui

se tem organisadc. O hymno aca-

demico foi ouvido de pe, e muito

festejado o seu habil regente, sr.

J. Allcluia, que é um atirador de

mcrito.

Teve em seguida logar a repre-

sentação do [ever de ridcw. em

verso, do nosso presado collega, sr

Firmino de Vilhana, que teve uma

bella interpretação. A actriz Ste-

phanie. Pinheiro e o sr. Alfredo

Morgado deram-lhe especial relevo,

sendo no tim chamados e applaudi

dos, bem como o auctor, que a

sala acolheu com uma prolongada

salva de palmas.

A C/iaoena de chd, uma inte-

ressante c nnedia de sala, foi posta

em scena com apparato, e agrado.:

tambem. No seu desempenho br¡

lharam Alfredo Morgado, Lino

Marques e Stephanie Piuheir).

Na Senhora está deitada teve

um papel magnifico o sr. Manuel

Moreira, que foi por vezes inter-

rompido com palmas.

Salientaram-se tambem, no Cul-

culo errado, os srs. Morgado, Mo~

rcira, Antonio Rocha, Stephanie,

Alberto L-al e Lino Marques. A

sala, cheia de espectadores, applau-

din-os muito e com justiçi.

A meio da. representação, n'um

dos intervallos, recitaram formosas

poesias de Junqueiro e outros au-

ctores de nome os srs. Augusto Vc-

ras e Elmano da Cunha e Cesta,

que tiveram tambem os appleusoe

geraes.

Dos academiccs de Coimbra ii

zerain-se ouvir tambem os srs. An-

tonio Fonseca, 5.° anno; Gaspar

Leitão, 4.“” anno, cantor; Mario

Pessôt, 4.“anno; e Accacio Pessôa,

idem, guitarristas, que tocaram o

hyinno da Restauração e 2 fados,

um dos quaes foi cantado.

A falta de espaço com que no

n.” de hoje luctainos não nos per-

mitte mais larga descripção, e esta

vae feita qui-is¡ sobre o joelho.

Pode bem dizer-se que a com-

memoração do feito heroeoo de

1640 teve em Aveiro o maior bri-

lhantismo.

A' academia, e com especiall-

dade ao seu digno presidente, ca~

bem por ella os maÍOres louvores.

g' Parte dos academicos que

"adui vieram passar o' dia da non-

tem regressou já ao Porto e a

Coimbra. Amanhã retiram os res~

tantos.

Sob os czprestas

a quinta-feira de manhã. ful-

leceu subitamente o sr. com-

mendador Joaquim Augusto

Rodrigues daSilva,reitor deSô-

za, um caracter afavel e fran-

co e um politico de prestígio

no concelho de Vagos, ao qual

prestou relevantes serviços.

Era progressista e notavel tam-

bem pela sua corpolencia. A

sua morte foi muito sentida

por todos que o conheciam e

estimavam.

Snccumbiu hontem na

sua. casa d'Ilhavo o sr. Pedro

Couceiro da Costa, natural

d'esta cidade, mas ha muito

residente n'aquella villa. Era

um cavalheiro distincto, de ti-

dalga apresentação, e porisso

muito apreciado, tanto alli co-

mo aqui, onde gosava de ge-

raes sympathias, e irmão do

nosso respeitava] amigo e an-

tigo presidente do municipio,

sr. Francisco Manuel Coucei-

ro da Costa, morgado de Vil-

larinho.

A sua ex.a e todos os seus,

o nosso profundo sentimento.

x Na sua casa de Fozcôe

e com o pezar geral dos po-

vos d'aquelle concelho e visi-

nhos, falleceu o sr. Abilio Au-

gusto de Souza Cavalheiro, ir-

mão dos nossos respeitaveis

amigos, srs. drs. conselheiros

José de Sousa Cavalheiro e

Adriano de Souza Cavalheiro.

Era um homem são e um

caracter como poucos. Faz fal-

ta a todos, ruas especialmen-

te aos necessitados, de que era

amparo, e aos seus amigos, a

quem não faltava com o seu

conselho honesto e bom.

O funeral foi uma mani~

festação imponente de saudou 1905.

de pelo synnp ithico extincto e

de subida consideração pelos'

irmãos do faillecid t. '

D'aqui os acoai › nhamos

tnnbem, sinceramente condoi-

'los pela saudade.

3( Em Moim nta falleceu'

tambem a tiihi ha do nosso

velho amigo, sr. dr. .Horace

Cabral, digno juiz de direito

¡'quella comer-.a, magistrado

austero e cuinpridor.

Era uma encantadora crean-

;a de 11 annos,que todos ado;

ravam. A consternação dos

í¡aes é enorme, e n'ella os

companhamos,

. A

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, o sr. Reynaldo de Vi-

lhena I'orres.

Amanhã, as sr.“ D. Alice Mar-

tins da Graça Mattoso, Lisboa; D.

Maria ds Conceição Cai-dote, Ana-

dia; e o sr. barão de Cadoro (Car-

los).

Alem, a ar.l condessa de S. .ia-

nuario e o sr. Julio de Moraes

Sarmento, Lisboa.

Depois, as sr." D. Alzira Mar-

¡ucs Gomes, D. Rita de Seabra

.tlendes da Costa, Fogueira; D.

Crousa Sá: c o srtArthur Napo.

leão Corrêa, Coimbra. -

O ESTADAS:

Está na sua casa (la Costa-do-

Vallado, onde veio acompanhar sua

esposa e filhos, quo alii veem estar

algum tempo, o nosso bo." amigo e

integre juiz de direito lis Regua', '

sl'. dr. Antonio Emilio d.- Almeida

Azevedo, que regressa amanhã ú

sua comarca.

-Vcio a Aveiro, inzlu hoje pg.

ra Sôza assistir aos funeraes de

;eu tio, sr. COIUIIlelIdnxltn Joa-

quim Rodrigues, o nosso estimavel

amigo c bemquislo parocho da Fi-

gueira, sr. José Augusto Esteves

le Carvalho.

-Vimos aqui tambem n'estes

lias os srs. comnicndudor Pires do

Almeida, revd.° Agostinho José

Paes Moreira, Anthero Duarte, dr.

Antonio Thomaz da Maia Mendon-

ça, Joaquim Gonçalves d'Oliveirs-
lr. Manuel Francisco Simões, Jus

tino de Sampaio Alegre, Evange:

lists do Moraes, Antonio Nunes

Ferreira, Avelino Dias de Figuei-

l'edt).

o DOENTES: -

Está. melhor, andando já na

rua, o conceituado commerciante o

proprietario n'esta cidade, sr. Je-
-onymo Baptista Coelho.

_Entrou em franca convalea-
cença do grave incominodo de sau-
le de que sotl'rou, o sr. dr. Ignacio

Brandão, considerado chefe do par-

tido progressista em Arouca.

o MOCIDADE nas ESCOLAS:

Vieram do Coimbra e Porto as-

sistir á. celebração das festas do 1.“

de dezembro em Aveiro, os estu-
dantes, srs. Henrique Pinto, Aguai.

lo Regslla, Luiz Firmino, Adriano
dc Vilhena Pereira da Cruz, Ruy
da Cunha e Costa, Augusto Medei-

ros, Luiz Medeiros, Pereira de Al.

moída, dr. Jayme de Mello, adro
Antonio Fernandes Duarte o ilva

A. Pessôa, Mario Pessôa, Francis:

co Manuel Gonçalves, Adriano do

Sousa e Mello, Adelino Mesquita

Santa Clara França, Manuel Lui;

Ferreira, Ruy Pinto Lopes, Cesar

de Almeida Fontes, Alfredo Mar-

tins, Francisco Taborda, Valerio

Cabral, Carlos Xavier, Soares Pin-
to e Alexandre dos Prazeres Ro-

drigues.

o DESPEDIDA:

Manuel Rodrigues da Cruz

tendo de retirar-ee rapidamente pa:

ra Lisboa, de onde segue, breve.

mente, em serviço oflicial, para a

Africa-occidentsl, e não tendo tem-

po de se despedir pessoalmente do

todos os seus amigos, aproveita-se
d'este meio, enviando a todos um

affectuoso abraço.

Aveiro, 30 de novembro de

oanúO-Avmo y
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't l-'olhinhn aveia-en-

so (l904).-Dia 2-0 Diario-

do-govsmo publica uma portaria

mandando proceder a revisão e

nova publicação do :Codigo-com-

mercial» conjuntamente com o «Co-

nomeando a

commissãe respectiva, que ficou

composta do nosso querido amigo

e director, sr. dr. Barbosa de Ma-

Tavares

digo-de - fallencias»,

galhães, . e dos srs. drs.

Festas e Vellez Caldeira.

a* No mesmo n.° apparece

tambem a portaria que ordena ao

governador de Angola, sr. Ramada

Curto, proceda a uma syndicancia

acerca do desastre do Cunene, on-

de ficaram patricios nossos.

Dia 3-Reahsam-se, aqui e no

Perto, missas de suti'ragio por alma

de desditoso quintanista de medi-

cina, o dr. Antonio Soares, missas

que são largamente concorridas.

.e A irmãdade do Senhor dos

Passos da Vera-cruz convida tam-

bem para uma missa que se effe-

ctua no dia 5 com o mesmo piedo-

so fim. ~

Dia 4-Cbega a Aveiro a «Trou-

pe de variedades› da empreza dos

nossos estimaveis collegas do Dia,

ara. Figueirôa e .l. Sarmento, e de

que fazem parte quatro hungaras,

o actor imitador João Rebocho, e o

transformista Silva Carvalho, dando

2 bons espectaculos n'esta e na

noite seguinte.

Dia õ-Corre na cidade que

em Ovar se deu um caso de peste

habonica, depois confirmado pelas

medidas rigorosas que a delegacia

de saude d'este districto entendeu

dever pôr em execução e nos li-

vraram da má visinha.

0 l.° ds dezembro.-

Conforme o programma, que o

campeão annunciou, realisaram-se

aqui no dia de hontem as festas

que a academia aveirense empre-

hendeu e censeguiu levar a eerito.

Logo pela manhã ia na cidade

um borborinho desusado. Os rapa-

zes, que obtiveram feriado para si

e para as repartições publicas, po-

zeram na rua a nota alegre dos

seus dias mais festivos, e çom o

concurso dos seus collegas de Coim-

bra e Porto conseguiram realisar

'uma das mais brilhantes celebra-

ções que em tal dia e por tal mo-

tivo se teem feito aqui.

A noticia desenvolvida vae n'ou-

tro logar.

lnstrucção.-Vae ser pu-

blicado um decreto regulamentar

~ de varias disposições consignadas

na ultima reforma da instrucçãu

publica, espemalinente referentes

ao ensino da gyiiiuastica aos alum-

nos dos lyceus, material escolar

(laboratories, bibliothecas. ele),

_ As aulas de gyinuastica effe-

ctuar-se-hão uma vez por semana,

não devendo demorar menos de i

hora nem mais de hora e meia.

J O Diurto-do-govei'no publica

,o avrso abrindo Concurso para os

differentes logares de professores

.das escolas priiiiarias vagas no

pais.

- Debaixo :Program-Cen-

tinua debaixo d'agua a grande par-

te da propriedade que a familia

Mendes Leite possue iie Cojo e que

as chuvas iiiuundaram, e com ella

a estrada ainerioana n'uma grande

extensão. Não se lhes da remedio;

não vemos dar-lh'o, pelo menos. E,

todavia, urge livrar a saude publi-

ca d'aquelle terrivel contagio. As

aguas estão ja verdes; cobrem-n'as

em parte os limus, que exhalam

um cheiro pestilentu.

Pode d'atli surgir o foco d'uma

epidemia, mos ninguem o evita.

- A estrada é munic-pal; o colle-

cter, pertença da «Junia de obra.;

da barra... Mas ninguem se meche.

'moram ao “muito iis Prouni

  

EDGAR POB
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Era no anne de 18... Uma

tarde de outomno, sombria

e tempestuosa, eu e o meu

amigo Dupin deleitavamo-nos

na dupla voluptuosidade do

fumo e da meditação, na sua

pequena bibliotheta da. rua

Dunot, n.° 33, 3,”, no bairro

de S. Germano, em Paris.

' Havia uma boa meia hora

que não dirigiamos palavra

um ao outro. Dir-se-hia que

' 'estavamos absortos nos turbi-

lhões de fumo, que carrega-

vam' a atmosphera do quarto.

Os prejuisos da propiiedade, 0

descalabro da estrada, a obsti-ucção

do cano, o perigo que corre a sau-

de publica, são ninharias a par das

grandes reformas que ahi vão. 0

progresso e a civilisação limitam a

sua actividade fecunda à abertura

de ruas tortas, a sementeira de

relvões, ao emprego de mosaicos e

ao seu proprio elogio.

Aquellas ficaram debaixo d'agua;

estas hão de ir um dia por agua

abaixo.

Em tor-no do distri-

oto.-Ne concelho de Agueda es-

tá vago um logar de facultativo

municipal, com a dotação annual

de “2406000 reis.

O provimento. por concurso, foi

_já auctorisado pelo ministerio do

reino.

g' Foi auctorisada a camara de

Macieira de Cambra a crear um lo-

gar de facultativo na freguezia de

Castellões.

a* Foi tambem auctorisado o

provimento, por concurso, de um

logar de official de diligencias da

administração de Vagos.

E' bom lembrar. - Se

alguem suppez que o silencio que

nos impozemos guardar, em obe-

diencia a solicitação amiga, iria até

a sujeição, ou não teria um termo 'a

paciencia, redondamente se enga-

nou.

A epoca em que o despotismo

imperava impune e o terror se

apossava do espirito dos fracos,ex-

pirou, ja lã vae ha muito.

Fracos de animo são os que ca-

recem de fingir-se fortes pela

ameaça e pelo terror; fracos d'ani-

mo e de sentimentos.

«Até à primeira provocaçãm,

dissemos. Façam por evitar, no

seu interesse, que recomecemos. O

que ficou escripto é uma pequenina

parcella da grande somma. E se

não, experimentam. V

Ser-viço toleraphico

-Està de novo sujeito a demora o

serviço telegraptiico internacional

por via terra.

Associações locaes.

-A direcção do Gremio-gymnasio-

decir-crise tenciona fechar com cha-

ve de ouro a sua gerencia offere-

cendo uma reunião dançante, pelo

Natal, às familias dos socios d'a-

quella casa.

Contribuições. - Entra-

ram hontem em relaxe as contri-

buições de 1904 em debito ao es-

tado.

Coisas velhas. _- Pelo

commissariado de policia civil d'es-

te districto estão sendo postas de

novo em -observancía as disposiq

ções que obrigam as creadas de

servir' a inscrever-se como taes

nos seus registog; e as que impõem

aos cyclistas a obrigação de uma

prova de habilitação legal.

Renas municipaes.-

Começaram ante-homem, perante a

camara municipal, as arrematações

dos reaes que hão de ser cobrados

no proximo anne de 906.

A atlluencia de concorrentes é

pequena, e o unico entregue faz

apenas uma pequena ditferença de

tostões sobre o preço de corrente

anno.

Pesos e med¡das.-Foi

superiormeote deterininado que os

pesos de um decig., 1 centig. e i

millg, a que se refere a tabella n.°

i do regulamento de 23 de março

de 1860 possam scr de aluminio.

Com esta resolução foi tomada

tambem a de eliminar da tabella

n.° t d'aquelle regulamento a exi-

gencia de collecções de medidas

cylindricas de madeira de l decali-

lro até meio decalitro; de conside-

rar coino normaes as medidas de

madeira toleradas a que se refere

a portaria de i3 de dezembro de

¡864 e com as dimensões prescri-

ptas no seu n.° 4; e conservar a

  

 

   

    

   

  

 

   

    

   

       

   

  

 

     

  

          

    

  

   
  

 

   

    

    

  

 

   

   

     

    

  

 

   

   

 

   

   

  

    

   

    

  

  

   

   

   

   

 

  

  

afilamenle d'estas medidas.

productos agricolas›,

nosso presado amigo,

considerado nome que

do ministro que o fez.

ra satisfação.

vemhro:

que lhe foram solicitados;

orçamento para o anne de 906;

a" Resolveu

cycletes;

na sua propriedade de Cejo por fal

ta de limpeza do cano ou collector

respective, e

¡Allendeu a exposição do

acta, para que elle possa recorrer,

corte de dias por falta justificada.

ta-feira foi julgado em policia 'cor-

reccional Mathias da Cruz Nordeste,

d'esta cidade, filho do fallecide Jo-

cusado do crime de etfensas cerpe-

raes. O integre juiz, sr. dr. José

Pinto Ferreira Dias, attendende as

circumstancias attenuantes e em

homenagem a memoria do honrado

pae do reu, condemnou este na

pena de 15 dias de multa a 100

reis, sem custas nem sellos por

der correctamente de futuro.

tamen musical de maio d'este an-

tos, á conceituada phylarmonica de

Oliveira-de-bairro. Está um primor,

devido a José de Pinho, artista de

raça e merecimento.

Compõe-se de uma vinheta com

o titulo do club, ornamentada

com as armas de Aveiro, o symbo-

lico gallo, ein slyl-moclem. e uma

alegoria com a deusa da musica,

empunhando uma palma, sobre

uma explendida marinha, com atri-

butos da ria, de um effeito comple-

to, e tudo à pena, em que elle é

distincto. A parte calligraphica é

do sr. ,Joaquim Reis, habil dese-

nhista das obras publicas, e está

perfeitíssima.

A'manliã uma commissãe de so-

cios dos Gallitos vae, em bicycle-

tes, a Oliveira do-bairro fazer d'el-

la entrega à mencionada musica.

m

Previnem-se os ex.Im consumidores

de gaz de que chegou nova remessa

de tiniasimas mangas parao Bico-avei-

rense, a preços muito oonvidativos.-

uFabrica-do-gaz».-Aveiro. '

m

Pela. minha parte, discutia

commigo mesmo certos pon-

tos que havia sido, durante a

primeira parte da noite, o as-

sumpto da nossa conversação:

o crime da rua Morgue e o

mysterio relativo ao assassi-

nio de Maria Roget.

Meditava, pois, na especie

de analogia que ligava estes

dois acontecimentos quando a

porta do gabinete se abriu pa-

ra dar entrada ao nosso anti-

go conhecimento M. Gr. . .,

commissario da policia de Pa-

ris, que não víamos havia an-

nos.

Alegramo-nos de vei', por-

que, não obstante as suas im-

pertíiiencias, o homem não

deixam de ter qualidades amn-

veis.

Como estavamos ás escu-

ras, Dupin levantou-se para

nccender um candeeiro; mas

dizendo Gr. . . que vinha con-

sultar-nos, ou antes ouvir a

opinião do meu amigo sobre

um caso algum tanto compli»

cado, Dupin absteve-se de ac

ccnder a luz e tornou a assen-

tar-se observando:

-'- Sc o caso pede reñexão

é .melhor exuminar-mol-o nas

trevas.

- Você sempre tem ex-

quisiticesl-disse o commissa-

rio, que tinha a mania de al-

cunhar do exquisito tudo o que

a sua. comprehensão não po-

dia alcançar e que vivia. por-

tanto o meio de uma legião de

exquisitices.

_ E' verdadel-respondeu

Diipin, offerecendo um ca

cliimbo á nossa visita e che-

gando-lhe uma cadeira.

r¡

taxa que actualmente se coobra pelo

   

   

           

   

  

   

   

  

  

 

   

   

   

  

   

      

  

Nomeação justa. - 0

Diar'úJ-do-governo de ante-hontem

insere o decreto que colloca como

director da secção do 1.° gru-

po da :Direcção da fiscalisaçãe dos

cargo que

com reconhecida competencia, in-

telligencia e zelo desem penhava ja

desde 22 de julho d'este anne, o

patricio e

distincto agronomo, sr. Rodrigo

Augusto de Almeida, um dos func-

cionaoios mais integros e de mais

conhece-

Foi um acto de justiça que ap-

plaudimos, e que, se honrao agra-

ciado, não menos eleva os creditos

O sr. Rodrigo Augusto de Al-

meida tem uma larga folha de ser-

viços e é um caracter dignissimo.

D'aqui o felicitamos com verdadei-

CamaI-a municipal.-

Resoluções da sessão de 30 de no-

." Mandou dar os alinhamentos

.r Approvou o projectado seu

incluir nas suas

posturas varias contribuições no-

vas, entre as quaes uma sobre bi-

g* Deliberou submetter à apre-

ciação da «Junta de obras da bar-

ra» a petição da sr.“ D. Clara Mendes

Leite para que se dêem providen-

cias acerca da innundação que vae

seu secretario mandando incluir na

o seu protesto contra a liberdade

que a presidencia se permittiu de

cercear-llie os vencimentos com o

Pelo tribunaI.-Na quin-

sé da Cruz Nerdeate, o Amante, ac-

ser pobre, exliortando-o a proce-

Illonção honrosa-«Na

montra da elegante :Padaria fer..

reira», aos Arcos, está em exposi-

ção nm diploma de ImBDÇãO lion-

rosa», ;oncedido pelo jury do cer-

 

no, promovido pelo Club-dos-galli›

meira vez aqui ouvida..

lia considerado de guarda.

dezenas de annos.

antiga feira.

conhecido e appreciado.

*Ha tambem em Jesus,

em honra da Virgem Imma-

cula, missa cantada, acompa-

nhada a canto e orgão pelas

distinctas professora e alu-

mnas do considerado «Collegio

de Santa Joanna › .

%

Malu-da-provineia
m

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 1.

As matriculas efectuadas até ho-

je na Universidade, para frequencia. no

presente aniio lectivo, são as segrín-

tes: 114 da faculdade de theologia, in-'

cluindo 18 na cadeira de grego e 9 na

de hebreu; 1:881 na de direito; 401 na

de medicina; 278 na de mathomatica;

466 na de philosophia. 0 curso mais

numeroso é o da 2.' cadeira do pri-

meiro anne de direito, que tem 188

alumnos.

São 140 os quintanistas das di-

versas faculdades,sendo 6 da de tbeo

logia; 102 da de direito, 22 da de ine-

dicina, 1 da de mathemathica e 9 da

de philosophía.

Em direito, do periodo transito-

rio, ha. 155 alumnos, sendo 10 do 3 °

anno e G do 4° e 102 do õ.” Do perio-

do transitorio da faculdade de theolo-

gia. lis. 3 alumnos do 4.° anno e 6 do

õ.° No. faculdade de philosophia hn 9

quiritanistas, mas 4 são da classe de

ordinaria por serem do periodo tran-

sitorto. Os 5 restantes frequentam ca.-

deiras do 3.” e 4.“ annos.

De desenho pbilosophico, o 1 ° an-

no tem 31 alumnos o o 2.' tem 30. No

desenho inathsmatico hs. 68 alumnos

no 1.° anne, 18 no 2.° e 9 no 3.“ O n.°

de alumnos que frequentam este nuno

a. Universidade deve regular por 950.

O lyceu tem 640 alumnos.

A Escola-normal do sexo mascu-

lino tem 31 o 74 a do sexo feminino.

No Seminario frequentam o curso

thsologico 87 atumnos, sendo: 29 no

1.* nuno, 27 no 2.“, 23 no 3.° e 8 no 5.0

'Ot No Collegi'o Mondego realista Ie ho'l

je,como_ji't lhes dis_e,um sarau drama

tico musical para eommemoraçLo do-

1.° de dezembro. Ha grande enthulias-

mo e sao numarosissimos os convi-

tes.

m

caso completo-disse eu-es~

pero que não se trate ainda de

algum outro assassinio.

- Oh! não, nem cousa

que com isso se pareça. O ne-

gocio agora é muito simples e

nós podíamos perfeitamente

resolvcl-o sósinhos; mas ima-

ginei que Dupin gostaria de

conhecer as minucias diesta

intriga, deveras extraordina-

ria.

- Simples e extraordina-

ria-disse Dupin.

- Sim. A expressão não

é lá muito exacta. O facto é

que nos vemos fortemente atrit-

palhados, lá. em baixo, com

este negocto; porque, apesar

de muito simples, não sabe-

mos como o havemos de resol-

ver. _

-- Provavelmente é a pro-

- Vejamos agora o tal pria simplicidade da questão

Noticias religiosas

No dia 8 de dezembro, solem-

ne dia da Padroeira do Rei-

no, ha no templo da Gloria

pomposa festevidade em hon-

ra de Nossa Senhora da Con~

ceição, que ali se venera, ten-

do missa solemne acompanha-

da a grande instrumental pe-

la nova capella sob a direção

do sr. Luiz Henriques,organi-

sada com elementos novos e

que executará uma missa do

Nascimento, que é pela pri-

  
  

    
  

    
  

   

  

  

    

  

  

   

   

     

  

  

  

x Passou na 5.' feira o dia

do apostolo Santo André,orago

da visinhn freguezia de Es-

gueira, pelo que o dia foi al-

Antigamente, como já. por

vezes dissemos, fazia-se n'a-

quella antiga villa uma feira

muito similhante ao nosso iner-

cado de Março, mas decahiu

de importancia depois da aber-

tura do caminho de ferro de

Lisboa ao Porto, pelo que a

camara municipal d'este con-

celho a supprimiu ha já_ boas

Já poucos restam dos que

se lembram e nasistiram a essa

g No dia 8 de dezembro

prega na grande festividade

em honra da Immaculada Con-

ceição no magestoso templo

de Santa Cruz de Coimbra, o

nosso estimado patricia revd.°

sr. Antonio Fernandes Duarte

Silva, laureado alumno Uni-

versidade e orador já muito

  

-innchiuista do qualquer vamu-Pinto.

  

   

                   

   

 

   

                     

   

    
   

 

   

      

  

    

  

    

    

   

 

   

Darei noticia minuciosa.

l( Prepara-sa aqui, para domingo,

um comício, com lim identico ao do

que se realisou no panultimo domin-

go em Lisboa.. E' convocado pelo do-

putado, er. dr. Pedro Martins, e creio

que ao realiaará. no «Theatro-otrco».

Vogal, 1.

Cauaou regosijo a noticia commu-

nicada ao sr. dr. Mendes Correia, il-

iustre chefe do partido progressista

d'este concelho, da que, pelas suas

tnstnneias fora já. dada ordem para

que se Ezesse o projecto e orçamento

d'um novo edificio para as escolas

d'esta villa. E' um grande melhora-

mento.

Ainda ha pouco o illustre cidadão

obteve do sr. ministro das obras pu-

blicas duas dotoções de 1.000,!¡000 reis

cada uma para a reparação da. estrada

d'Avei ro d Figueira, que estava intran-

sitavel, as precisas para serem feitas

as obras grandiosos do abastecimen-

to d'agua potavel para esta. villa; uma

caixa postal para a importante locali-

dade da. Gafanha e muitos outros bo-

neñcios notaveis para esta villa o re-

giões limítrophes.

Anadia. 1.

Realisou-ee no domingo passado

o annuncíado baile na «Escola conde

asneiras o qual esteve animadíssimo.

P

pagina uma bella gravura do

illustre chefe d'esse partido,

o sr. conselheiro Hintae Ri-

beiro.

Muitas prosperidades lhe

desejamos.

_à

O ..Oampeao.. nos campos
%

PROCESSO PiRl OONSBRllR OS FROOTOS

NO ESTlOO FRESCO POR MAIS TEMPO

OOE O NORMAL

Os fructos carnosos, como

foi demonstrado por Pasteur,

alteram-se, fer-montam e apo-

drecem mais ou menos rapida-

mente, em virtude dos cogu-

melos e bacterias que vivem

na sua superficie. Encontrar o

meio de destruir esses organis-

mos para conservar os fructos

no melhor estado, além dos

seus limites naturaes, por um

processo de applicação simples,

barato, inoffensivo, seria obe-

jecto de grande alcance.

Com este intuito alguns sa-

bios inglezes, instituiram sob

a direcção do Jodrell Labora-

tory, em Kew,^uma serie de

experiencias com uma solução

de formol industrial, experien-

cias que foram coroadas dos

melhores resultados.

O processo consiste em mer-

gulhar os fructos durante dez

minutos ein agua fria addicio-

nada de 3 0/o de solução de

formol industrial (40 o/o for-

maldehyde), e comprehende

dois modos de_ emprego, con-

forme os fructos são de polpa

molle ou de carne firme, ou

antes, segundo são comidas in-

teiros ou não.

No primeiro caso, a que

pertencem as cerejas, as uvas,

os morangos, etc., mergulham-

se os fructos durante dez mi-

nutos na solução acima citada.

Em 'seguida retiram-se da so-

lução e mergulham-se durante

outros cinco minutos em agua

fria, para lhes tirar qualquer

vestígio de aldehyde formica,

e depois atende-se sobre uma

tela metallica ou qualquer die-

põsitivo conveniente, para en*-

xugarem e seccarem.

No segundo caso, quando

os fructos têm pelle ou casca

que se não come, ha toda a

vantagem em não os lavar, fi-

cando só com a solução for-

mulada.

As experiencias de Kew

foram feitas em cinco especies

de fructos: cerejas, morangos,

groselhos d'espinhos, peras e

uvas, adquiridos nas lojas de

fructas e mesmo nas vendedei-

ras ambulantes, sem terem si-

do objecto de selecção espe-

cial.

Estes fructos, assim trata-

dos, conservaram-se sãos por

muito mais tempo do que os

da mesma natureza, adquiri-

dos nas mesmas condicções, e

conservados sem sei-em su-

bmetidos ao tratamento.

A differeiiça foi de quatro

dias para os morangos e uvas,

sete dias para as cerejas e gro-

3, E' digna. do elogio a commissão

omotora pela maneira. como tudo

c rreu. A sala. estava lindamente or-

amentada destacando-se os espelhos

nfoitados co flores, que estavam

hurprehendontos. ›

'Ot Chamamos a attsnção o digno

chefe da estaçào telegrapho-poatal

d'enta villa, sr. Anthero Simões Pina,

para a maneira corno os carteiro¡ fo-

um o serviço. Oavímol constantes

queixas de que l. maior porto du vo-

zes a correspondencia. de corto¡ indi-

viduos voe ter n casa d'outros cujos

nomes não tem sequer somilhança

alguma com o do¡ outros.

Pedimos, pois, providencias sobre

o caso.

'Ot Voe ler nomeado professor in-

terino da escola primaria da Oliveira-

do-bairro o nosso amigo, sr. David

Henriques Pereira de Lemos, natural

da Alquerubiin, concelho de Alberga-

ria-a-velha. Os nossos parabens.

1( Falleceu no domingo passado

n'esta villa o nosso amigo, sr. Anice-

to das Neves, que foi sempre um ho-

mem honrado e querido por todos que

o conheciam sendo muito sentida a

sua marte.

Foi o sr. Aniceto um dos mais

importantes combatentes no. celebre

guerra oivil da Patuleia.

Que a sua alma descance em paz.

Ii Da sua vasta propriedade da

Idanha, regressou ao seu solar o sr.

mai-quer. da Graciosa. -

O( Realisa-se no domingo no visi-

nho logar de Ois, d'este concelho, a

festa ao Santo André. Na vespera ha

fogo e tocarào as phylarmonieas d'es-

ta villa e a dos Covões.

Figueira, 1.

Ao entrar a barra, ante-homem. a

escuna ingleza Lilie~mysfery, com carga

de bacalhau para a acreditada casa

Garland, Laidley dr 0.', d'estn cidade,

não obdccou aos signacs que llic foram

feitos Ípelos pneus, e. faltando lhe o

vento ei encailiar n'um cabeço de-arcia

junto ao paredão do salmão sendo pos-

sivel safar-sc.

Depois, quando começou a daísgpr-

ga a aliviar, é que conseguiram fui. -e

tluctuar na mare da tarde e fundcar no

porto.

E' mais um facto triste a demons-

trar o estado do nesse porte. que corre

risco peles continues assoriameiitos-

!t 0 tempo melhorou.

Louzada, 1.

Tecm havido aqui alguns casos fa-

tàes de typlio. tornando-se necessario

que as auctoridades tomem providen-

cias ur rentes.

!t inverno tem prejudicado bas-

tante e resto dns colheitas dos inilhos,

pois ainda fia algum pelos campos por

colher e outro recolhido, mas estraga-

do por falta de sol para seccar, causan-

do u subida de preço.

Ovar, 1.

Foi já nutopsiado no lios ital d'es-

tn villa,o cadaver do indivi no que o

inur ni'rojou á praia do Furadouro. Não

é por emquanto conhecida a causa da

morte, porque os medicos ainda uno

apresentaram o seu relatorio. 0 cada«

ver estava vestido corn capote de zuar-

te azul e coberto com um lençol. Nada

:ippareceu dentro do caixão por onde

podesse reconhecer-se a sua identida~

de. Parece que e morto cra fogueiro ou

-__+__,

. Imprensa

com o titulo de «Notícias de

Mação, recebemos o 1.° nu-

mero d'um novo semanario,

que defende a politico regene-

radora o dá na 1.' primeira

m
m

que os induz no erro-_disse o

meu amigo.

- Está. a mangar com-

migo! -replicou o commissa-

rio, rindo de boa vontade.

- Quero dizer que talvez

o mysterio seja claro de mais,

accrescentou Dupin.

-- Oh! senhor do céol Que

extraordinarias ideias você

tem! ' '

-- Um pouco evidente de

mais. . . '

Aqui o commissario desa-

tou a rir ruidosamente, pare-

cendo divertir-se immenso com

ae palavras de Dupin.

-- Einfim, perguntei eu,

de que ee trata?

- Vou explicar-lhes a

questão, replicou o commissa-

rio, soltando uma balorada de

fumo, longo. e coiiteuiplativa,

e estabelecendo-se no seu fau-

teuil, vou explicar-lhes a ques-

tão em poucas palavras. Ma¡

antes de começar, devo adver-

til-os que se trata de um ne-

gocio do maior segredo e que

eu perderia, provavelmente, o

meu logar, se se viesse a sa-

ber que o revelei a alguem.

- Comece lá, digo eu.

_ Ou não comeco, diz

Dupin.

- Pois bem. Acaba de me

ser confiado que desappareceu

dos aposentos regios uiu do-

cumento importantíssimo. Co-

nhece-se o individuo que o

subtraliiu. Houve quem o visse

:ipoderar-se d'elle. Sabe-se

tambem que o documento está,

ainda em poder do ladrão.

j( Contimía).
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por nn¡ dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta rantazia em Tecidos de sede para

i

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

prsmine, zephir, piqué, tostão, cambrara, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacne para vestidos e

mais

VOS.

preto.

Grande sortido de sombrinhas em cor e

fatos de creança.

hraia e renda, mels d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a

Confecções, modelos completamente no-

cotine ¡nglezee, desenhos novos para

y Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

Perfumarias

de lionbigant, Luhim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Weill.

EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a 100 reis.

Deposi

nacional extra. tina.

fabrico do EL"" Sr. João Diogo Grabral Povo-

lide, Vizen

Pão de Glutem

Unico para

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Poudl-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

lv

por

x Poudre de Biz, Violette,caixa 500 rcls.

província, írancas de porte

mou-ouxe, garrafa 115600.

Bouzy Iupér¡6lll',garrnl'u 25200.

Bouzy cabinet, san-ara 25500

x-“

X
X

Xtarlos da. manteiga

X

diabeticos.

Châlons ./marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Chilli! lO 0/o da damn.. ;O
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selhas e dez dias para as peras. Sant'Anna á. Lapa, onde vivia

As experiencias foram fei-

tas em fructos completamente

maduros, mas reconheceu-se

que os fructos sendo submetti-

dos ao tratamento formulado,

antes da sua completa madu-

ração, eram egualmente bem

preservados, sem que o des-

envolvimento normal d'esta ul-

tima e do perfume soñ'ressem

o menor obstaculo, como acon-

tece quando os fructos são col-

locados n'um refrigerador.

Os inglezes esperam que

este methodo, excellente para

prolongar a duração dos seus

fructos indígenas, ha de per-

mittir abastecer os seus mer-

cados com algumas variedades

deliciosas dos tropicos, que nas

condicções actuaes não lhes

podem chegar.

Com eñ'eito diz o sr. A.

Fruelle, no Journal-dlagricuó-

ture -pratique,reconheceu-se de-

pois de um minucioso exame

que a decomposição dos fructos

maduros provenientes das An-

tilhas, destinados á exposição

do Palacio-de-crystal, era de-

vida a bolores e a uma fer-

mentação determinada por co-

gumelos e bacterias existentes

na sua superficie, depois da

sua expedição, e de modo al-

gum dependente da tendencia

do fructo a alterar-se, e a ama-

durecer muito depressa.

O tratamento poderá ser

applicado com vantagem a um

certo numero de fructos dos

tropioos, que são importados

em muito bom estado, as ba-

nanas por exemplo, impedin-

do nssim o aspecto muitas ve-

zes desagradaVel do ennegre-

cimento da pelle, produzido

por um cogumelo exterior. .As

paras, as maçãs, as laranjas,

os limões, etc., lucrariam egual-

mente com este tratamento.

Na Inglaterra ligam gran-

de importancia a este novo

processo de conservação, pro-

cesso que acham muito sim-

ples, pouco dispendioso e abso-

lutamente isento de perigo.

m

0 "Campeão" litternrio di scientilico
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Resignado, sem responder

uma palavra, sem proferir um

queixume, recebia com gesto

humilde a parada,os olhos me

drosamente fixos no banquei-

ro, como a pedir-lhe desculpa

pela sua distracção n'esse tem-

plo de ordem e de respeito, fi-

cando depois com o braço re-

tezado como por suggestão

magnetica té que, aproveitan-

do um desvio do tyrauno, re-

petia outro cerquinhu a uma

carta cuja presença jámais lo-

grava advinhar até ao fim do

baralho. Corrido, invectivado,

'impressão alguma vibrava n'a-

quella organisação limphatica.

A maior parte das noites

cabia da batota sem um pata-

co, e por noites chuvosas de

inverno lá ia pela rua do Ar-

oo-do-bandeira até ó. rua de

fata da sr.l infante D. Izabel

Maria.

O Quintanilha só faltava

á batota, quando tinha sarau

onde tocar, ou em noite que

opera de Verdi fosse represen-

tada no theatro de S. Carlos.

Então, vestia a sua casaca,

luva e gravata branca, que

sua mãe cuidadosamente lhe

gommava e sentava-se n'um

logar da. geral, mudo, silen-

cioso, absorvido n'um sonho

de verdadeiro artista que era,

bebendo soifregamente cada

nota que gemia no violino

acompanhando a phrase do

immortal maestro. '

Depois, ao terminar o es-

pectaculo, como se não qui-

zesse baralhar as suas recor-

dações musicaes nas commo-

ções parcas da jogatina, n'es-

sas noites não dava entrada

em casa da. Maria da Penha.

Queria luzir-se. A noite,

completa. Bom chá, compa-

nhia escolhida.

Envolto na sua manta de

quadradinhos que o resguar-

dava do frio, com a. sua luva

muito branca, a sua gravata

tal como sahira da gaveta de

isua. mãe, tacteando a calçada

para não destruir a sua. bota

de pellica gaspeada de poli-

mento, o Quintanilha atta-

vessava o salão de S. Carlos

com os olhos fitos no chão e

pela rua da Figueira dirigia-

se para o Marrare-do-polimen-

to, o botequim dos leões fre-

quentado por tudo quanto era

grande nas artes, nas lettras,

na bolsa e no jogo.

Era alli, encostados áquel-

las portas, que esperavam que

se illuminassem as janellas da

partida do Cabral, o principe;

alli se encontravam para mais

tarde seguirem para a partida

do conde de Farrobo. Por alli

apparecia o J. M. Frescati, o

João da Cuba com o seu sac-

co de quarta cheio de libras.

Entrou, sentou-'se n'uma

das bancas.

Paletots de Keil e de Ca-

tarro passavam roçando-se pe-

la sua manta de algodão obti-

da a pagamentos por sua ve-

lha mãe.

Então sorria-lhe a vida,

n'essa atmosphera morna e

desinfectada. Não havia ali o

aroma dos saguões, de roupa

suja e de halitos avinhndos,

como em casa de Maria da

Penha.

Nem coleras nem impre-

cações! Fallava-se no ministe-

rio, na plastica da Fleury, no

Saltarello e no violino magico

de Saint-Léon.

O Lima da Cardiga, pobre

já, contava a sua ultima proe-

za nas d'Epsoni recordando o

seu Daismonde, que morrera

rebentado n'uma corrida de

lebres.

Paiva d'Araujo descrevia. a

maneira como gastárn n'uma

ceia o que lhe produzira o lei-

lão da sua casa da rua da La-

pa.

N'outro grupo discutia-se xou-se cahir sobre uma cadei- berto 8001000 kilometres _e trans-

em companhia de sua velha o enorme socco que Sant'An- ra, n'uma immobilidade ater- Por"“o 44631000 Passaãelros-

mãe, que em epocas remotas na de Vasconccllos dera no radora.

fôra. no palacio de Queluz aça- mulato que de Terras de San- E' que se via outra vez

ta Cruz viéra a Lisboa desa- condemnado á sua existencia

iiá-Io.

Fallava-se na Pagur'la de

Bulhão Pato, no Livro Negro,

do Camillo Castello Branco,

esse astro que surgia e que

mais tarde se tornou de pri-

meira grandeza, illuminando

o mundo dos intellectuaes.

Então sorria-lhe a vida, e

immerso n'um sonho lumino-

so, heliogabalico, a phantasia

creando-lhe illusões extranhas

levava-o em corrida de pol

dro, a mundos desconhecidos,

e corria, corria por matos fron-

dentes, jardins babylonicos,

onde fontes monumentaes cho-

ravam lagrimas de crystal,

frescas, odorifas, ao canto dos

colibris pensados nas corolas

dos nenuphares.

E elle ahi, só, atravessan-

do esses regiões parasidiacas,

longe do olhar do Diogo de

Azinhaes terrivel e ameaçador

convidando-o a sahir da tavo-

lagem. Depois como sccordan-

do do seu febril encantamento

desceu á vida e ainda era fe-

liz, pois se encontrava no mun-

do d'esses gigantes, que tanto

se illustraram na grande odys-

séa da jogatina.

Elle, humilde verme que

rastejava com uma de doze pe-

lo verde ennodoado da banca

do Diogo de Azenhaes, entre

esses rostos de olhares sinis-

tros e cotovellos de «rictus

hiantes» haurindo os aromas

de cigarro brejeiro e arrotos

empiteirados, estava ali agora

no centro d'essas aguias alta-

neiras, que se libavam nos

Epincaros da opulencia, olhan-

do do azul n'um aliar de gar-

ras até descerem sobre a terra

para empolgar os incuutos.

Então,n'uma harmonia do-

_ce e angelical descia-lhe ao

!ouvido ora o stridi la vampa

do Trovador, ora. o addzo del

passato da Troviata, e sentin-

do dentro em si uma vida no-

va, com o coração transpor-

tando-se para. o bom e para 0

bello fechava os olhos e en-

contrava-se de repente na par-

tida do conde de Farrobo, e

ahi, entre os aromas do almis-

car e os va'pores do charuto

havano, mettendo na algibei-

ra do collette o pollegar e o

indicador tirava d'um rolo de

cincoenia libras quebrado em

dois e dizia: Jogo, sr. conde,

um cerco de vinte e cinco li-

bras a essa dama:

E todos os pontos, assom-

brados pela andacia d'esse jo-

gador emerito, perguntariam

em voz baixa: «Quem será. es-

te homem que faz cercos de

vinte e cinco libras?›

E alguem haveria que dis-

sessez- E', o Quintanilha, o

tocador de piano, o primeiro

de Lisboa.

E tecendo phrases e cons-

truindo situações, a. phantasia

combalida por tão incruentns

luctas enlouquecia-o quasi.

Depois, os olhos, sem bri-

lho, os labios desmaíados, dei-

 

pelintra e soez: casaco coçado

nos cotovellos, as calças com

fundilhos, por noites amargas

na batota da Maria da Penha

ou dos Velhinhos, com os bra-

ços ñrmados sobre o panno

verde pingado de stearina, en-

nodoado de bebidas e esbura-

v cado pelo morrão do cigarro,

v

fazendo cercos de seis vintens

trauteando a medo o addio fi-

nal da Traviata, receoso do

banqueiro que o fiasva com

esse olhar cruel que o fazia es-

tremecer de medo, porque elle

era um fraco sem energia para

ao menos lhe dizer - «Não

basta. apossar-se de tudo quan-

to ganho, para ainda por cima

me tirar o socego do espirito,

a saude, sim a saude, porque

tenho crises de medo terrivel.

Se eu tivesse a valor de quaes-

quer d'esses individuos, a sua

musculatura possante, os seus

bigodes marciaes, a. sua figu-

ra impavida e respeitosa, en-

tão . . . mas que poderei eu fa-

zer com estes hombres rachi-

ticos, com esta cara reles e an-

tipathica?›

(Continua)

THOMAZ DE MELLO.
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CANTARES

Alma, não venhas aos olhos:

Vida, como te hei-de eu ver?

Perdida por entre as nevoas

Que em agua se hão-de fazer.

Nosso fundo é de tristezas,

Embora a gente o não creia;

A vida corre sobre ellas

Como o rio sobre areia.

Ouço cousas que não ouço,

ejo cousas que não vejo. . .

Olhos da minha saude,

Ouvidos do meu desejo!

Levo uma pena da vida,

Pena d'este desamor-

A de não levar saudades,

Que é a saudade maior. . .

Eu quero bem á tristeza,

Que n'ella me alegro eu,

l' de noite, pelas sombras,

Que ha mais estrellas no ceu. . .

_ Con'eía d' Oliveira.

m

Mangas para todos os systemas de

bicos a 120, 140, 160 e 200 reis-:Fa-

brica-do guiar-Aveiro. l

informação estrangeira ~ l

Omnibus-automoveis.

-A introducção de omnibus-auto-

moveis está produzindo já uma re-

volução na viação londrina.

Durante os 6 primeiros mezes

do anno as 2 companhias de omni-

bus all¡ existentes transportaram

290 milhões de passageiros, mais

de 3:000 por semana e por omni-

hus. 0 n.o total de omnibus em

Londres é de 4:000, transportando

annualmente mais de 610 milhões

de passageiros. 0 campo de appli-

cação do novo meio de locomoção

é, pois, unmenso.

Os novos omnibos-automoveis

são largamente tomados pelo pu-

blico. A companhia recentemente

formada, que principiou em março

ultimo com Bomnihus, tem presen-

temente 46; e no lim do anno pos-

suirá 350. Nos 7 mezes da sua exis-

tencia, os seus omnibus teem co-

Uma 3.' companhia acaba de

se constituir, decidindo trabalhar

de accordo com as “2 existentes.

Costa-se assim com um milhar

de omnihus, que assegurarão um

trallco completo por toda a cidade,

sem que 2 linhas passem pela mes-

ma rua.

Vestigios do homem

prehiitorico.-Acaba de se

receber em Melbourne um telegram-

ma do dr. allemão Herman Klaatsch,

que fora enviado nos principios

d'este anno a Warrnambool, no es-

tado da Victoria, atim de estudar

ahi as camadas geologicas, nas

quaes, ha uns 2 annos, tinham si-

do feitas singulares descobertas.

Encontrara-se, n'essa data, ves-

tígios de passos que se attribuiam

ao homem prehistorico, o élo da

cadeia que falta ainda achar entre

o homem e o macaco. Desappare-

cido o primeiro momento de Incre-

dulidade, estudaram-se de trials

perto e com cuidado esses vesti-

gios, em moldes que foram envia-

dos a universidade de Heidelberg,

e esta, por lim, para não responder

á tóa sobre o assumpto, delegou o

dr. Klaatsch, encarregando-o de lr

aos proprios lugares.

0 telegramma agora recebido

declara que, na opinião do sabio

germanico, as camadas de terreno

observadas por elle fizeram, em

outras epocas, parte do grande con

tinente antartico e que, etl'ectiva-

mente, asylaram o homem preltls-

torico.

Similhaúte descoberta reveste

inquestionavelmente uma alta im-

portancia scientillca.

Uma mir-agem dos Al-

¡sem-Ha dias os viajantes do ra

pido de Paris a Francfort, que sá»

de Metz cerca das 4 horas da tar-

de, observaram á partida de Metz,

durante mais de "20 minutos, uma

miragem dos Alpes desenhando-sr

no horisonte, do lado do oéste.

O sol parecia ¡lluminar toda a

cadeia dos Alpes; a massa do Mos-

te-branco distinguia-se com uma

nitidez extraordinaria; os seus dan-

cos cobertos de neve e as suas ge-

leiras reilectiam aos raios do sol.

N'um dado momento aperceben-se

até o lago de Genebra com as suas

aguas de um azul esverdeado.

0 phenomeno, que foi observa-

do por muitas pessoas, terminou

ao pôr do sol, quando o trem se

approximou de Faulquemont.

Os espectadores licaram mara-

vilhados.

Oito mulheres fel¡-

zes.-Os juizes de Saigon vão

agora julgar um assumpto delicado

e original.

Trata-se de um chinez, Choo-

Eng-Ghoon, que, como agente ge-

ral indígena do banco da .Indo

China›, arranjou uma fortuna de 2

milhões em propriedades e mais

uns iO que collocou na China.

Um hello dia, Choo-Eng-Choon

sentiu medonho horror- pela indo-

China. Fóra o caso de que o juiz de

paz de Saigon o lrumilbara infame-

mente, condemnando-o a 2 dias de

prisão, por obstinadamente se re-

cusar a concertar o passeio em

rente da sua porta_

Porisso se retirou para Singa-

pura, ondc morreu passados dias

sem fazer qualquer disposição tes-

tamenlaria.

Ora como tinha 8 mulheres le-

gítimas e consubinas, a sua fortu-

na, segundo a lei chineza. deve

pertencer em grande parte as pri-

meiras e aos iilhos d'estas e o res-

to às segundas. Mas tal divisão de-

ve ser feita por ordem do antigui-

dade e ba duvidas sobre qual toi a

primeira e, portanto, qual a mais

legitima das mulheres legitimasl

Os juizes de Saigon vão decidir

este curioso problema de priorida-

de sendo muito provavel que se

não aborreçam de julgar a causa.

A geada.-Um phenomeno

unico no seu genero se produziu

em uma das ultimas muros nas flo

restas situadas entre Phalsbnurg e

Saverne. Urna chuva lina Cahira du-

rante 0 dia. Logo que tocava o so-

lo, a agua congelava-se, do sorte

que, ao ilm de algum tempo, as

arvores pareciam enVolvrdas de'

uma camada de gelo. 0 aspecto do

bosque era phantastrco. Ao mesmo

tempo, porém, preparava-sc um

outro phenomcno: os galhos das

falas, soh o elleito da congelação,

quebravain-So com estrondo, e, so-

bretudo, na noite que se seguiu, só

se ouviam em toda a região estri-

dores sinistros sunrllianies a deto-

nações de artilheria. Os ramosjun-

cavam o solo e ninguem podia

aventurar-se pelas llorestas, que

pareciam devastadas.

Na região não lia memoria de

similhante espectaculo. As outras

arvores, carvalhos e pinheiros. pou-

co soifreram com essa geada.

Um italiano... turco!

-Apparece agora na Italia um de-

putado. . . turcol E' o caso que

Aronco, eleito por Gemona, não 6

turco de nascença nem naturalisa-

do, [nas ao exercicio do seu man-

dato legislativo na llalla junta a

prulissão de architecto da lista cl-

vil do sultão. E ultimamente, para

poder residir em Moritecrtorio, vin-

se obrigado a pedir licença ao seu

soberano de Constantínopla, o qual

lli'a concedeu por meio de um ira'-

dd imperial: Al'UIlCt'iM'y podia ir a

Roma e demorar-ae a ll 2 mezes.

Ora uma tal situação Provorou gra-

ves e. serios artigos .1.. parte de va-

rios jornaes, alguu- nos quaes se

manifestam assombra-los com simi-

lhante bizarria, prutrstdudo ener-

gicamente Contra o facto qse, no

nosso fraco entender, .-0 desta ine-

recer as honras da gargalhada. De

resto, o deputado Aronclr ou Arou-

co-bey cremos piamente que não

egualará em originalidade o cele-

bre Gren:er, deputado uiussnlinano-

francez. isto de ser tomo ou meio-

turco não obriga um homem a ser

sectario de Marema. Portanto, Aron-

C0 escusa de prul'essar o islamisw

mo, e, sendo assim, náo tera de

lavar os pés no velho Tilire.

0 anno agricola'

tempo melhorelt. mas não tem

ainda nada de firme.

Desceram um pouco as aguas

do Vouga, que innundavsm os cam-

pos marginsss, mas as sementeiras

d'elles vão perdidas, ganhando en-

tretanto esses terreno-a com os es-

trumes que a cheia slli depositou.

_Informações estranhas:

De Foscoaz=0 preço de 26 li-

trãs de vinho subiu de 16000 para

113200 réi's O azeite está. a 66500

réis, egual medida, por a. novidade

pendente ser quasi nulla.

De Alcobaça: -Continúa a in-

vernia, tendo chovido quasi inces-

santenente. Os trabalhos do campo

estão por este motivo bastante atra-

zsdos.

"Terminou a apanha da azei-

tona, que, em todo o concelho, foi

extraordinariamente escassa.

._~+_-_

Novas carruagens

A ¡Companhia-real» vae

adoptar nos seus comboios

correios e expressos, novas car-

ruagens de luxo e commodida-

de de 1.' e 2.' classes, com

communicação interna. e wa-

ter-closet, denominadas carrua-

gens sobre bagies.

As primeiras bogies serão

inauguradas em maio proximo

nos comboios expressos Lis-

boa-Porto, sendo 2 de 1.' e 2

de 2.'l classe, por comboio.

Tambem se trata de acce-

lerar a marcha do comboio

expresso do Porto, logo que

estejam concluídos os traba-

lhos da 2.' via entre Aveiro e

Gaia, que proseguem com acti-

vidade.



  

em conservam“, “.“m'00'0mmmm””mm..
n'uma conti-

PAlebl'lAS EbEGTRlGAS DO DR. SCOTT
.
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Trade-No Cold Feet-Mark

Muito recommendaveis para os que sofi'rem de pés frios, rheumatismo,

falta de circulação, etc.

Meneameeeeeeamee FONTE NO V A

    

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA ”E -

~ 1› MELLO _GUIMARAES 8: IRMAUS
AZ-SE publico que na Direcção geral da agricu tura, . AVEIRO

e repartição dos serviços Horestaes, se acceitam pro- w

ostas em carta fechada até ás duas horas da tarde _ _

do dia ;O de proximo mez de dêzembro para O fornecimento FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

desde 1000 até 3000 kilo ammas de 'semente de pinheiro .Encontra-se á venda n esta. fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

gr tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para" ' ° d lue inhal em . . . , .

mantlmo (pemsco) com asa' enrahlda e qua q r P frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes fabricas congeneres
bom estado de vegetação, com as condições que foram publi- . . . .

cadas no Diario-do-governo n.° 260, de 16 do corrente mez, do pan' Tejoloa de “mas dlmeusõeg'_PEÇOS MODICOS'

e se acham Patentes na referida repartir“ a““ d“ «O«moouooooouoooooouoomooooo.contam
serviços florestaes na Marinha- grande, Aveiroe Figueira

da Foz.

Direcção geral-da-Agricultura, em 15 de novembro
RA_ M_ S_ P_

mniREIIL INGLEZA'

  

O Director geral ,de

.ge-ELITE AVEIRENSE e
I

Para as emprezas ty- numa ll. ramal osumu

pographicas e de en- as Mens, nas, ,3 a 2._
4 Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

cadernaçao

  

  

  

Albegarla-a-Velha

J'.

.- A! l

   

 

  
C“: ' . ' ~

LEIXÓES (PORTO)

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente estação,

 

'4 Na; agügçàâygràggaç:: tem la honra de pedir aosbsízus_ ex.“m fI-egue'zes e ao pulâlico etm A

' 0 _ ' 2:" gera a vnuta ao seu esta e ecImento para verem o gran e sor 1-

0'” m” "Mau“ da “MMM” “de em ::Efxã ::3352: É do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga- TEIAMESs Em II de DEZEMBRO

v r 'a a, . . _ ' y _

Ledo o que declara o conhecido que edtio novos e trabalhando con¡ &Bié; 831110 tanto Para senhora como Para h°mem e creança' Para S' V“”an RIO de Janeiro) SANTOS, M°ntewde° e Bue'

cavalheiro, sr. Joao Lopes da Costa nexcedivel perfeição: . Preços extrem'amente medicos e ao alcance de todas as nosAyres.

oñcareis convencidos de que a tu- Um¡ macbin¡ de impressão, MA- a?) bolsas_

*Rg
berouloss ulmonsr nào e' mais esse mNONI, r oformato do mesmo 'or- r - - . '

horror hallium'a:idade peraràtedo SPL-i nal, com ::Ile automatico, meu¡ do 450 Êlôlgldgoõogzãsü ::chcêdlãaçílãrzzãgdos' a 300' 360' 400' A
!oral de Cambará o sr. viscon e e ou marmore, etc. i 7 ' . ,e ' ,

u songs: u ul¡ u .pel e cartão, 'r'yí Cortes de VestIdo, pura lã, a lySSOO, “2,3000 215400 3,5000 _ \IAGI)ALE w

Em abaixo assignado. João Lopes com amu-::inciso P 35500, 413000 até 155000 reis. l , 7 i NA, 15m 4 de DEZEMBRO

     

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de jerrczá_

te deinnumeras emitações,ain- a reis.

Sne::::n::::: as, 1%? x___xx x x x :TT-_xx x7 TNT 8< R UMSEY
10° SeIPPf'9› 03297'1'7'131'7'03 e”“ x x x x x x x x x x x I 19,_ Rua do Infante D. Henrique-(Porto

tre os szmzlares, segundo afIir- ESTAÇÃO DE |NVERNO Ou aos seus correspondentes em todas as
mam milhares de pessôas que x cidades e villas de Portugal

os tem experimentado e cons- x Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
' ' le . . . . . ._Pelgrlzllelonspie'rleauoi clsIÍa.I- ”o“ “e“ ta de glande numero de .attes- A do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

Polrols'o russo, caixa de 2 l:.- tados, passados por distinctos
_______ __

.-.-..u
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AVEIRO PORTO
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d¡ 005m “sudo ,o “atum do lu_ u ¡- d-, a, b o ob e , . . Para l'enerill'e Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS .

1' das Azenhas'ffegsnm de s-JMO' me" à?::1122: ;537; nv i r chevilifenslplcediii ?Forrligopjfapdflrss'e ::ZZOCOODSSI meltons, zebehnos, montanha“ e Buenos ,Ayres' ) , l
e-Loure comarca de Albergaria-a-ve- Uma minas-va pan obras de re- (4 i _ ' ° 71“HA31'IÇS '

1h., attedto que, achando-me doente mendagem em formato de papel nl.. í gompleto sorridoupe agasílllios dei plelles. ___› Em I2 de DEZEMBRO

com tosse secca escarros com sangue maço. ,K aias ara a asa o, rau e novi a e. * '. ' - i -

dores no peito eloostas, muito fastio uma machinilhn de coser livros &É; Cunhal” forpetes egcache comete, de m :ara b' Vlwnte' Rm de Janelm' Santos! Montewdeu e Bue'

mlgreza. e dlñiculdade de respirar com colchetes de arame. . C - ll ,d l.. h ' nos' yres'

anel varios remedios sem nunca ob- Garante-Ie o bom 'estado e o ex- K_ ,É *animo as e a PMa ?mem e se“ 1°“-

ter resultados satisfatorios. cellente traballio de todos este¡ obje- ?36? bortido collosssl em meias e colhurnos de lã e algodão, pa-

f (ãmãl aggraãava-se dis a dia¡ SCàÉ- atos, que ::o de fabricação Milan?, te 4h' ra toêos os preços, y é O A

ran 0 a. mais 8 um M110, quan O que se ven em unicamente pe o ac 0 'Q' onetea de esparülho desde a j, reis' '

. u ' _t l ~ - 1- - o - _ l) r . 6 . .

É::"312213,,”rdi“ÍMÉÍÊÍÍÉdJÍEQÊÉ¡ ::JÃFJÉÉJáíuxLüJMM' P." "a .Sã, Elanellas de algodão estampadas, desde 180 a 329 reis. Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe ea
(Brazil) o qu“, m; augustzhouã que múgh à. meu“, omchu_ . ÊLanfllaslfrancezas em corle bralncas, grande sortldo. colher os beliches á vista da planta dos paiuetes, mas para

tomasse 0 Penal“" de um afã. 0 Br - 'é' aies enços e echurpes (e mz¡ ha. isso reconnnendalnos a ' ' l ' '. -. . L › _ _ _ possrve snLec¡ a-

““Ê:olízâ°:g;°;::“;3ào Pedindo_ PBIMUS lNTEll PARES girl Calçado de agasalho em cazemIra e lrlll'O para homem, se- _ çao nos pedidos, visto estarem já. muilãos

me que me any/,asse doze fuso” Nas consapações, bronchi_ e nhora e creança. camarotes tomados.

d'este remedio sendo elle mesmo o tea' Tonguidões, “Salema ,03363, &Q; Êspatos e bãtaís~ de borrchhã. ' ñ

. ) l

”ese,me ¡mmdimmem a coqueluche, influenza en'outros Livigtüjspeãc: ,1,3356 3,3:: ;gde sanido_ PBEVENÇAU aos PASSAGEIROS i

usar o Peilurul de Cambará, experimente¡ c ã i_ _ h_ d

1080 melhONSI '3 M hm d°3 d°z° lina' 'FcouimOdos hd“ org(1.08 respt l (8333112: ããÊêããnhsx ãoããgnãageghgrf :21:20:6me Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

0°¡ ea““ °°mPl°mm°m° re““ 3°' “tonos› “e“ “m me ¡camen ° ;t - P - _. 1g. '. as suas essa ens como ara embarcar nos a ueles d'esta Com a-
cio! 1h ll - Sw Velludos de seda o alvodao sedas pellucms gazes plIs~ . p g . p P q P
O “e d¡ Oé verdade Nisso pas_ merece me or aque aeplgra- ,L g _b ' . ,Ã l . 1 ' ' . nhia, sendo depors enganados e levados para outra companhias, re-

q 8 ›P . sés, rendas, blondes, tulles, guarnIçocs e muito» outros artigos _ . . .

'no o presente para. bem d'squelle phe de que os Saccharoh- de novidade commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

:ins foremêinsoauus da mesma moless des dyalcatràomomposto, ?1933, ' pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

I ne BO I'l- _ ;1' ' ' \
9 João Lap“ da com_ vulgo, ,,Rebuçados_mna_ Períumama dos melhores auctores banca_ lheie opde se leia! imãreêso o l::rossiÊApJomel EAN, & RUMSEY

Depositado em Aveiro-Alqueru- grososu 7;¡ zes 3 lng|ezes. e am em 0 nome a ompan 1a A í AL INGLEZA.

bm» Manuel M”“A'md” Assim é ue. tendo duran_ O mais completo sortido em camisaria e _

q › d f gravatarla. , Umcos Agentes no Norte de Portugal

te 15 8111105 @MDPea 0 á Yen' Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100*

 

tas. . . . . . . P. - - 35330 35225 facultativos. x

PHAllMAClA ORIENTAL-S. LAZARO

"MW xl'ülll'ñl Ill !Will PERElM
XVendem-se em todo o ter-

'imm' P“rmgWZ"(-'m¡“i 2_10 X Rua de Jose Estevam e [tua Mendes Lene

l* óra do Porto ou pelo correm. x

_ , _ x AVEIRO

X Participa'aos seus Ex."m freguezes e ao publico, que acaba

M 1 x de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

   

Exp' Univ-l Paris 4900, Fora do Concurso, Membro do Jury.

NOVOS 'ALAMBIQUES
para todas alucinações

~ a, 1- PREMIO :u Tocos o¡ concunsol

DEROY FIL¡ Ami'
-' 'II s 77. Rue du Theatro. PARIS

GUIA PRATlco do Dlsllllsdor s Catalogo FRANGO.

Escrevendo-se, asslguala a este Diario.

 

  

    

#É

Colonial Oil Company,

ESTRADA llA BARRA-"AVEIRO

mlilüllisíññ

* üAlIEAllll
José Migueis Picada,

com ollicina de calçado na rua d'Al-

randega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertencentes à arte

de sapateiro, que vende quasi pe-

os mesmos preços dos do Porto.
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FUNDIÇIO ALLlANÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALHEBIA LIECHANICA

x presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a fineza de visitarem o seu es-

x tabclcciineuto, para terem occasião de apreciar o que hn de mais

x chIc, por preços excessivamente modicos, a saber:

x Lindissimas fazendas de pura lã, para vestido, desde 300

 

reis o metro.

xx Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 125000 reis.

Grande sortido de Ineltons, moscons e zibelines para casa-

 

Aos srs. viticulfores

A para .vender uma gran-

.DE

Bar.“ & PINHO, succesor

 

Eduardo_ d'Oliveira Barbo- x

 

. cos'e ca as. x

de quanndade de bacel' 5a tem á Venda na sua casa x Engrme sortimento de flancllas do lã e de algodão. B' moreira da cruz' 82 Devexas_v' Nova de Gaya

lo americaHO, barbado 34 de trabalho, á rua Manuel x Confecções de pelles e pcnnas, alta. novidade.
_ ' ' ' V .. , ~ 1 v henxertado, baga, sobre ara Firmino, por preços modlcos, x (Êslcado lala agasallhi parnlvhmnensl, senhora e cieança. _Àcsla rubrica conslrucm-se todas as obras, tanto em ferro fundimão; e Fernao Plre¡ do Beco, O segumte: x Lot:: ega OL me de 'uma 31 pará¡ ¡o1nmu,senl¡o;alu creança_ goiLomto cIln metal c bronze, asãun gomoi: Inaclnuus de vapor, linha

__ l ,n ¡asmms gm“. a_ “mm, e 5,_ a casemíra e e tro_ u xo, sm mrcs para corrmus, h onI as (C pressao ara a ua d'
tallgbem 30h59 aramao- E5“ Mausoleus, campas, x Corlwws e cache cargas de m“,ha'para senhora_ syslluuàa gayylot para trasfegar Viullos, prensas Ile lodbs os galã aii::

ultima qualidade de bacello bancas de lousa para com- x Camião““ de ,à para homem, senhora e crença. ::Isoo):rasusâãünàuâupgãn c›l.\'[[l.rclllel' ll'ilgilÇOS de uvas. assim como ren

dá-se bem em toda a terra bem nha, cantaria, de granito x Cobertores de pura lã (lirsklu 215000 reis. RUAS syslrum llaibdi. inillllod¡invlilíiêlliirliihuietllealldlliliãlSglgâsslliiçerâol:

cevada, tanto de varzea, OU' e de pedra branca para ñ Cmnplctn sor-cimento dc todos os artigos de malha. ll'lÍ'J'síl'ÂNGlÊ-VHUS Pi““ 1'“" ¡lá-'Ui' d” P“WS Para ”Em“, 0m diversos
gostes, dIlos dv copos, i-slzIIIcu-I'Ios; csmngadorcs para uvas com c -

mo da costa ou pedregaccira_ obras, assim como louzas em a Espurtilllos, luvas, meias, colurnos, guarda-chuvas, setins,
. - . _ lindros du lundi-im e divers'is uulr'Is m' 'l ' - - V - '_ d i _ ' _ _ _ A _ u x numas anIIçolascmdustriaes.E, a melhor qunahdade para todos os tamanhos para esco_ x sedas, vcllu os, pelluCIas, rendas, guarnieõcs, tulles, pllssés, ele. °

Portões, graulculnemos c BüCCüllilS ou Innrquizos, e tudo mais que per-
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_ _ _

(once a fundição surrnlliuria o turnos mechanicos

produzu' vinho. . p las.[ambem se encarrega da x Camisas-aa e gravatas-la r TumlII-m lalirica louça Ile runs III» todos os gostos, tanto single-

Fallar com Manual Simões construcção dc jazigos e for x Perfumarias e bijuterias za' “fm"“adas com à PU““ng e *l “VW""Olavdc Perna“erros de
. . . 01_ . l_ x t

brImIr a vapor. ditos de uzu, animadores puru curtas elc elc
leell'0.- AVCIIO_ ¡Vclll- neec desenhos para OS mes- x P . Além d'vsms obras I':I7.x-III-sv Iniillas nulrnar mdlormi a vento do¡. _1 '

-

I h 'à f | ' 1 n 1 - 4 v c n i ' Vlnha. . mos. x 1 eços sem competencm “1-“;Églãmgiorãgggãgbgww um nuno, denumadom o


